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OBJETIVOS: 

 Promover reflexões sobre a Filosofia das Ciências da Natureza e Matemática e suas 

relações pedagógicas, sociais e culturais. 

 Explorar questões controversas que contribuam para um tratamento humano do fazer e 

ensinar ciências e matemática na ocupação de um papel estratégico na sociedade atual. 

 Compreender o potencial das Ciências Naturais e Matemática, seu limite e seu alcance 

ético no escopo da história da humanidade.  

 Descrever a legitimação do conhecimento científico por meio de estudos de casos que 

revelam a existência de descontinuidades e controvérsias entre ciência e 

“pseudociência”. 

 Problematizar os valores e interesses das elaborações teóricas, seus nexos com aspectos 

analíticos, empíricos e matemáticos que implicam o debate sobre o que é universal, 

neutro e prático. 

 Reconstruir as contribuições hoje consideradas decisivas que se estabeleceram como 

“verdades” racionais e empíricas e como elas se configuraram diante de outras formas 

de conhecimento. 

 Possibilitar reflexões necessárias sobre as conexões das Ciências Naturais e da 

Matemática com o campo pedagógico científico e tecnológico. 

 

EMENTA: 

Filosofia e epistemologia: noções introdutórias. Origens e objetivos da ciência moderna. 

Teorias fenomenológicas e teorias explicativas nas ciências naturais e matemática. Os 

limites do conhecimento científico: realismo x anti-realismo. Escola, ensino e docência: 

diálogos possíveis na filosofia, ciências e matemática. 

 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Filosofia e epistemologia: noções introdutórias 

 Conceituação básica 

 Principais problemas 

 Articulação entre a filosofia e as ciências naturais e matemática 

 

2. Origens e objetivos da ciência moderna 

 Introdução ao pensamento científico moderno 

 Introdução à filosofia moderna frente ao avanço científico 

 Problemas estruturais da ciência moderna 

 

3. Teorias fenomenológicas e teorias explicativas nas ciências naturais e matemática 

 As teorias fenomenológicas nas ciências naturais e matemática 

 As teorias explicativas nas ciências naturais e matemática 

 Articulações possíveis entre ambas as teorias 

  

4. Os limites do conhecimento científico: realismo x anti-realismo 

 O problema filosófico acerca do conhecimento científico 

 Noções básicas sobre o realismo e o anti-realismo 

 O conhecimento científico no século XXI 

 

5. Escola, ensino e docência: diálogos possíveis na filosofia, ciências e matemática 

 Problemas filosóficos do ensino de ciências e matemática 

 Problemas filosóficos da formação docente de ciências e matemática 

 Possibilidades didáticas em filosofia das ciências e matemática 

 

METODOLOGIA: 

Aulas expositivas, debates com os estudantes, leituras e reflexões programadas, 

discussões em pequenos grupos e com a turma, apresentação de pesquisas e resultados, 

palestras com convidados. 
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